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Desde seu aparecimento nos anos 50 e popularização nos
anos 60 e 70, a televisão no Brasil tem desempenhado um relevante
papel social, político e cultural na vida do país.
A televisão é hoje um meio que alcança mais de 90% dos lares
brasileiros e a maioria (74%) já possui TV em cores. Considerando-
se a população urbana das principais capitais, praticamente todas
as pessoas se expõem a algum conteúdo de televisão todos os dias.
A partir do meio-dia, em todas as regiões, todos os dias da semana,
pelo menos um terço dos domicílios tem seu aparelho de televisão
ligado em uma das 253 emissoras do país.
A ampla presença da televisão no quotidiano das pessoas
despertou nos pesquisadores de todo o mundo o interesse de enten-
der esse novo meio. Relatos de muitos segmentos sociais davam
conta de seus efeitos poderosos e os pesquisadores logo se interes-
saram em estudar esses possíveis efeitos, especialmente aqueles que
poderiam estar ocorrendo entre pessoas pouco preparadas para
compreender a mensagem televisiva: crianças e pessoas de baixa
escolaridade.
Assim, dada sua popularidade, a televisão levantou mais que
nenhum outro meio de comunicação as preocupações da sociedade
e motivou pesquisas em grande escala. Merece destaque o projeto
realizado pelo Departamento de Educação e Saúde dos Estados
Unidos em 1971 sobre os efeitos do conteúdo violento mostrado
pela televisão. Os resultados publicados em cinco volumes e conten-
do estudos realizados por cientistas de várias especialidades se
notabilizaram pela associação encontrada entre audiência e conteú-
dos violentos e comportamento agressivo dos adolescentes.1
A partir desse estudo um grande número de pesquisas vieram
a expandir e a confirmar as várias formas de influência da televisão
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sobre os telespectadores. Muitos estudos apontam para efeitos po-
sitivos e outros mostram efeitos negativos da televisão. O fato é que
hoje nenhum pesquisador trata a TV como um jogo eletrônico, como
uma forma inócua de diversão. Os efeitos da televisão ao nível do
indivíduo se estendem ao comportamento político, processos
cognitivos de percepção e funcionamento emocional.
Uma importante vertente de estudos dos telespectadores é o
que se chama de análise da recepção, cujo foco de interesse é a
construção (ou melhor, reconstrução) pelo telespectador da realida-
de social e seus significados a partir dos conteúdos dos meios.
Destaca-se, neste grupo de pesquisas, o modelo britânico de
estudos culturais. Iniciados por Stuart Hall, os estudos culturais
buscam descobrir os significados dos conteúdos dos meios de co-
municação para cada grupo ou classe social. Os conteúdos em geral
tendem a favorecer a ideologia das classes dominantes, mas seus
significados são resultado de um processo de decodificação realiza-
do pelo indivíduo dependendo de sua situação social. Uma impor-
tante contribuição dos estudos culturais foi exatamente a de colocar
a audiência como participante do processo de recepção da mensa-
gem, negociando e até resistindo ao conteúdo dos meios.
Esse interesse no papel participante da audiência está presente
também no pensamento influente de Marshal McLuhan, que propõe
uma distinção entre meios frios e meios quentes. Com a TV, um
meio frio, a tela é o telespectador, pois é dentro dele que se forma
efetivamente a mensagem.
Ainda dentro desse modelo cultural de significados, é impor-
tante a linha de pesquisa sociológica que focaliza os valores formados
pelo telespectador a partir dos meios de comunicação. Segundo Morin,
a cultura de massa, fundamentada no conforto, consumo e fruição
imediada dos bens, torna-se o grande modelo das classes médias. São
classes desenraizadas historicamente, socialmente e nacionalmente.
“A aspiração ao bem-estar e à vida individual toma forma ao mesmo
tempo que a insatisfação, a reivindicação e a revolta. O consumo
imaginário provoca um aumento da procura real”.2
O modelo de usos de gratificações
O modelo mais recente de análise dos telespectadores pode ser
encontrado na teoria de usos e gratificações que foi utilizada neste
estudo de tipologia dos telespectadores residentes na região do ABC
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paulista. A teoria parte do princípio de que a audiência é ativa,
portanto participante, e que escolhe os meios e conteúdos que me-
lhor sirvam a seus propósitos. Neste ponto, há, portanto, uma con-
vergência entre a teoria de usos e gratificações e os estudos de
recepção, pois ambas perspectivas reconhecem que o telespectador
pode modificar os efeitos dos meios.
O foco central da teoria de usos e gratificações é o conjunto de
motivações que levam o telespectador a expor-se à televisão. Não se
pergunta o que a televisão está fazendo às pessoas, mas sim o que as
pessoas estão fazendo com a televisão.
A formulação da teoria de usos e gratificações afirma que as
condições sociais e psicológicas do indivíduo dão origem à sua
motivação de ver televisão para preencher determinadas necessida-
des. Essas necessidades aparecem a partir das situações vividas pelos
indivíduos na sua experiência diária. As situações do quotidiano são,
portanto, a gênese das gratificações na medida em que facilitam o
maior ou menor envolvimento com os meios de comunicação ou que
geram necessidades não plenamente satisfeitas na vida real e que são
compensadas pelo uso dos meios de comunicação.
A literatura está repleta dessas situações de vida e sua relação
com os meios de comunicação, incluindo-se naturalmente a televi-
são. O estudo de Smith mostra como o sexo e a classe social dos
adolescentes influencia suas motivações. Adolescentes de 11 a 16
anos de classe média e sexo masculino buscam realismo (informa-
ções) enquanto que adolescentes de classe baixa e sexo feminino
buscam fantasia no uso dos meios de comunicação.3
Donohew mostrou como diferentes tipos de pessoas, segmen-
tadas pelos seus estilos de vida (i.e., condições sociais e psicológi-
cas), mostram um claro padrão diferenciado de motivação para
assistir à televisão a cabo. Pessoas com um padrão de vida orien-
tado para o lar assistem à televisão com pouco interesse no seu
conteúdo informativo, enquanto que um outro grupo, o de pessoas
orientadas para a atuação em suas comunidades, apresenta uma
forte motivação para estar sempre informado e ter assunto para
conversas como razão para assistir à televisão.4
Características psicológicas do indivíduo também estão asso-
ciadas a usos diferentes dos meios de comunicação. A timidez, por
exemplo, aumenta o uso da televisão para fins compensatórios (com-
panhia, passatempo, escape dos problemas), enquanto que a auto-
estima diminui o uso da TV para esses fins.5
66 • Comunicação e Sociedade 20 ••
A motivação, formada a partir das situações sociais e psico-
lógicas dos telespectadores, passa numa segunda etapa a ter um
papel mediador e modificador do comportamento e dos efeitos re-
lacionados à audiência da televisão. O modelo teórico de usos e
gratificações poderia ser resumido no postulado de que a motivação
é a variável intermediária entre as condições sociais e psicológicas
dos telespectadores e o seu comportamento televisivo (incluindo-se
aqui os efeitos da exposição ao meio), como pode ser visualizado no
gráfico abaixo.
Analisando-se o componente de efeitos da comunicação neste
modelo, a primeira consideração a ser feita é se o próprio compor-
tamento de audiência à televisão é ou não mediado pelas motiva-
ções. Também neste caso as pesquisas demonstram uma substan-
cial influência da motivação na escolha de conteúdos que o
telespectador decide assistir.
Um importante efeito da televisão mediado pelas motivações
do telespectador é o processamento cognitivo da informação que é
recebida. O sistema cognitivo dos seres humanos opera no sentido
de estruturar a informação na memória da forma mais fácil para a
consecução da meta que tem pela frente. A motivação afeta a estru-
tura cognitiva do indivíduo ao representar metas que vão interferir
na maneira como a informação vai ser processada e organizada.
Indivíduos cuja meta é conversar sobre o assunto que vêem na
televisão prestam mais atenção à mensagem e se posicionam mais
a favor ou contra do que outros telespectadores com outros moti-
vos. Os que têm motivação de se atualizarem mostram maior
integração da mensagem com as informações disponíveis anterior-
mente.6
Outros estudos sobre o processamento cognitivo demonstra-
ram que a recordação do conteúdo do noticiário na TV é maior para
os telespectadores motivados pela busca à informação do que para
os motivados por diversão.7
A formação cognitiva de imagens sobre o mundo também
parece ser afetada pelas motivações. Essa é a postura da teoria do
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partir da aculturação do conteúdo apresentado nos meios de comu-
nicação, especialmente na TV. George Gerbner, o principal propo-
nente da teoria do cultivo, afirma que a TV “é um processo de
socialização superimposto sobre todos os demais. Nos dias de hoje
é com a mitologia da televisão que nós crescemos e somos criados”.8
Uma evidência da provável relação entre cultivo e motivações
pode ser encontrada no estudo de Alan Rubin, no qual os indivídu-
os cujos motivos de audiência à TV eram de busca de informação
ou busca de estimulação apresentavam maior crença de que o con-
teúdo apresentado na televisão é real (maior percepção de realismo)
do que telespectadores com outros motivos.9
Um efeito mais direto do que estas várias formas de
processamento cognitivo ocorre entre a televisão e o comportamen-
to político — efeito este também mediado pelas motivações. Um
estudo nos Estados Unidos mostrou que telespectadores motivados
a ver televisão para acompanhar os acontecimentos em seu entorno
(motivo de vigilância) apresentaram maior aquisição de conheci-
mento sobre assuntos econômicos, maior participação no processo
eleitoral e maior atribuição de culpa dos políticos pela inflação. Este
efeito ocorre mesmo depois que outras variáveis de audiência e
sócio-demográficas foram estatisticamente controladas.10 Ou seja, a
motivação em si tem um efeito que não se confunde com outras
variáveis envolvidas no comportamento político.
Objetivos e métodos
O propósito deste estudo foi traçar de forma científica um perfil
motivacional dos telespectadores brasileiros. Esta segmentação dos
telespectadores em tipos de pessoas com motivos similares para a
audiência à televisão permite que se alcancem dois objetivos: (1) os
vários motivos comumente atribuídos aos telespectadores podem ser
observados em conjunto, podendo-se assim traçar a combinação de
motivos (muitos deles teóricos) que levam o telespectador à televisão;
e (2) a descrição do tipo de telespectador como uma pessoa tem maior
utilidade para os profissionais que desejem direcionar seu trabalho
para tipos humanos que tem maior realidade e podem ser mais facil-
mente visualizados do que o abstrato conceito de “público-alvo”.
Os métodos empregados nesta pesquisa foram recomendados
pela metodologia “Q”, uma consagrada técnica científica para a
extração de tipos humanos. Um conjunto de cinqüenta motivos foi
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apresentado aos telespectadores na forma de cartões. Fazendo su-
cessivas escolhas, os telespectadores classificaram seus motivos
dentro de uma escala em cujos pontos extremos se encontram os
motivos mais aplicáveis e menos aplicáveis. A partir desse dado, os
telespectadores foram agrupados (por análise estatística de conglo-
merados) em tipos; isto é, grupos de pessoas cuja motivação para
assistir à televisão se assemelha.
A pesquisa de campo foi realizada por entrevistadores profis-
sionais que fizeram entrevistas pessoais nos domicílios dos
telespectadores residentes em Santo André, São Bernardo e São
Caetano. Tanto o domicílio como o respondente foram escolhidos
por processos probabilísticos de amostragem. No total foram rea-
lizadas 297 entrevistas.
Tipos
O resultado da pesquisa permitiu a identificação de cinco tipos
de telespectadores, cujos perfis com seus principais traços estão
descritos a seguir:
Tipo I: Eclético — O telespectador do Tipo I vê televisão para estar
atualizado com os fatos que acontecem na cidade, no país e no mundo
e faz dessa atividade um hábito capaz de fazer passar o tempo e de
propiciar diversão. Com menor importância, há também um desejo
de utilizar os dados da televisão para fortalecer suas idéias e opiniões.
Observa-se aqui um telespectador com motivações variadas que tem
um pouco de todos os motivos mais usuais (informação, hábito e
passatempo) para ver televisão e por isso poderia ser resumido como
sendo um telespectador eclético. Na região do ABC, 24% dos
telespectadores se enquadram neste tipo.
O Tipo I é um indivíduo que trabalha, tem alta escolaridade,
bom padrão de vida e é mais jovem que os demais tipos. Está bem
integrado na comunidade, tem muitas pessoas com quem se relaci-
onar, porém é um pouco reservado no trato com outras pessoas.
Comparado com outros tipos, este telespectador é o que menos va-
loriza (considera importante) os amigos, a religião e os sindicatos.
Considera que o principal problema do país é a crise educacional.
Como telespectador, assiste à televisão em níveis semelhantes
aos demais, exceto aos domingos, quando se transforma no
telespectador que menos tempo dedica à audiência de TV. Lê jornais
com frequência média e prefere os conteúdos de política e esportes.
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É um rádio-ouvinte pesado de emissoras FM e é o tipo que mais
freqüenta o cinema.
Tipo II: Instrumental — Este é um telespectador totalmente vol-
tado para obter informações para poder utilizá-las na busca de seus
objetivos. Na sua motivação para assistir à TV existe um forte
componente informativo (dados sobre a cidade, o país e o mundo)
que é utilizado para formar suas opiniões e para comparar essas
opiniões com as de outras pessoas. Assim fundamentado, o Tipo II
se sente partícipe dos acontecimentos e gosta de falar com outras
pessoas sobre os assuntos que viu na televisão. Não entra em sua
motivação nenhum aspecto de prazer, diversão ou passatempo; ele
busca única e exclusivamente a informação. Este perfil motivacional
mostra que o Tipo II pode ser classificado como um telespectador
“instrumental”; ou seja, que usa a televisão quase que como uma
ferramenta para alcançar seus objetivos.
O Tipo II é uma pessoa com alta escolaridade, com bom padrão
de renda, que trabalha e que tem pouco tempo livre. Também se
encontra bem integrado na comunidade, porém melhor ajustado
que o Tipo I. O Tipo II tem amigos, gosta de seus amigos e sente-se
em controle de sua vida e de seu destino. Apresenta os níveis mais
baixos de desajustes sociais: divórcio, falta de companhia, senti-
mento de ter um vazio na vida. Entre seus valores mais importan-
tes encontra-se a política, os amigos e o casamento. É o tipo que
mais se preocupa com a miséria e a fome como problema social, mas
é o que menos considera a crise econômica como o principal proble-
ma do país.
Como telespectador dedica menos de seu tempo à televisão do
que os outros tipos. Tem o mais alto índice de preferência pelos
telejornais e documentários. Também se caracteriza por ser um
leitor assíduo dos jornais. Gosta de ler sobre política, economia e
cultura. Na região do ABC paulista representa 24% da população.
Tipo III: Desintegrado — Os telespectadores do Tipo III compõem
o menor segmento: 11% da população. A motivação desses
telespectadores também tem um forte componente informativo
muito semelhante ao do Tipo II; ou seja, o desejo de estar bem
informado, de obter dados para entender o que acontece. Porém, a
informação aqui tem um sentido de interação social, o desejo de
sentir-se respeitado frente aos demais pelas informações que têm a
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partir da televisão, e não simplesmente de estar inteirado dos fatos.
Há também um componente de desativação (“esfriar a cabeça”) e de
diversão na audiência à TV pelo Tipo III. Este também é um
telespectador instrumental, mas aqui o propósito da TV é permitir
que ele, de alguma maneira, se integre às outras pessoas: tenha
assunto para conversar e se sinta respeitado pelos demais. Trata-
se de um desintegrado do grupo que busca sua aceitação.
O perfil deste telespectador mostra ser ele um indivíduo ligei-
ramente mais velho que os demais, com a maior incidência do sexo
masculino, que tem a pior condição de renda, embora apresente um
nível médio de escolaridade. Trata-se de um indivíduo enfrentando
problemas econômicos e tendo consciência de sua condição desfa-
vorável porque tem razoável formação escolar. Ele considera-se um
indivíduo cujos esforços não trazem grandes resultados porque o
“sistema” é injusto. Altamente descrente dos políticos e sindicatos,
confia nos amigos, mas tem poucos amigos que diz poder confiar.
Neste tipo encontra-se a mais alta incidência de indivíduos divor-
ciados ou separados.
Entre seus valores mais importantes encontra-se a religião, poder
tirar férias e a leitura de jornais. Por outro lado, é o tipo que menos
importância dá ao seu trabalho atual e ao casamento. Para ele o
principal problema do país é o desemprego.
Seu padrão de audiência à televisão enquadra-se na média geral
em quase todos os aspectos, exceto por ser o tipo de mais alta preferên-
cia por esportes. Na leitura de jornais também se localiza como um
leitor de frequência média, porém destaca-se como sendo um leitor de
alta preferência por conteúdos de política, esportes e anúncios classi-
ficados. Em rádio é um ouvinte pesado de emissoras AM.
Tipo IV: Habitual-Escapista — O Tipo IV tem na televisão um
pano de fundo importante na sua vida. A televisão cumpre o papel
de oferecer companhia, de ser uma fonte de diversão e relaxamento.
Com estes propósitos, o ato de ver televisão se transforma em uma
atividade repetitiva e habitual, algo que se faz sem pensar, e que
permite ao telespectador entrar num mundo no qual suas preocu-
pações ficam fora. A obtenção de informações é um motivo alheio
a este telespectador. O padrão motivacional deste tipo mostra ser
ele um indivíduo que fez da televisão uma rotina usada para esque-
cer seus problemas diários; daí ser ele denominado como o
telespectador habitual-escapista.
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O Tipo IV é, na maioria, do sexo feminino e de baixa escolaridade.
Sua orientação na vida parece ser para vencer no sentido de ganhar
dinheiro. Acredita em seus próprios esforços, mas considera  o mundo
como sendo um lugar hostil onde muitas coisas estão pré-determina-
das a acontecer e que não se pode confiar em muitas pessoas. Este é o
tipo que mais valoriza seu trabalho atual e os sindicatos e o que menos
importância dá à política e à leitura de jornais. O principal problema
do país, na sua percepção, é a crise econômica — porém dá pouca
importância aos problemas educacionais e à corrupção.
Seu nível de audiência à TV é um dos mais elevados e seus
programas preferidos são as novelas e programas de auditório. É o
tipo que, comparativamente, menos gosta de telejornais. Sua leitura
de jornais é pouco frequente e pouco profunda, pois é o que menos
tempo dedica à leitura quando toma um jornal para ler. Como leitor
é o que menos lê sobre política, economia e esportes. Também se
destaca por ser o que menos freqüenta cinemas.
Na região do ABC paulista, 18% dos telespectadores se carac-
terizam como sendo do Tipo IV.
Tipo V: Envolvido — O telespectadores do Tipo V tem uma
relação muito ativa e variada com a televisão. A TV traz informa-
ções gerais, não somente sobre o país e o mundo, mas também é um
instrumento de diversão, um passatempo que descansa e que é
capaz de trazer emoções: de fazer sentir-se partícipe dos aconteci-
mentos, de fazer rir e chorar, de fazer sonhar. Não há, em nenhum
momento, a habituação; nunca a TV se transforma em algo passivo
que preenche o tempo. Ao contrário, o Tipo V está sempre vendo na
TV um aliado com quem se envolve e de quem consegue respostas,
emoções, companhia etc. Pode, portanto, ser denominado como o
telespectador envolvido.
O Tipo V tem um perfil demográfico parecido ao do Tipo IV;
ou seja, é composto na maioria por mulheres de baixa escolaridade.
Sua orientação de vida, porém, mostra tratar-se de uma pessoa que
sente falta de companhia e que declara sentir um vazio na sua vida.
Tem uma visão fatalista do mundo (“tenho pouca influência sobre
o que acontece comigo”) e acha que “como as coisas andam não vale
a pena colocar filhos no mundo”. Valoriza os amigos e a leitura de
jornais. Mais do que outros tipos, considera que o principal proble-
ma do país é a corrupção. A miséria é o que menos considera como
um problema nacional.
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A exemplo do Tipo IV, este também é um telespectador de alta
intensidade, passando muitas horas diante do televisor, especialmen-
te aos domingos. Seu padrão de audiência à televisão é indiferenciado;
ou seja, todos os conteúdos são assistidos dentro da média geral; não
há preferências acentuadas ou programas rejeitados. Apesar de de-
clarar que a leitura de jornais é importante, é o leitor de menor
freqüência e com um padrão também indiferenciado de leitura.
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